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De linda primavera donairosal

E brilham as lucíferas estrellñsl

Que fragrancias subtil nas ares' ñnctua!

philomelasl

E a amante apaixonada diz: sou tua. . .

Em 'palavras tão dôces e singelas,

Que em extàses d'amôr o namorado

Daí-lhe um beijo no rõsto delicado.
'No ceu a lua voga palpitnntc;

Suspira a brisa. tépida e'mimosa.

-0 arroío perpassaudo delirante

'Murmura n'uma voz mysteríosa;

, x E ao xaívem dos favonios perfumados

'_ "Trinam os rouxinoes entre _os vallados.

.-.A

b Cantam com suavidade as

Que quadro tão formosa de poesia!. . .

As auras donairosas, palpitantes,

Vão _serenas, com magica harmonia

Beijando os lindos rostos dos amantes.

Tudo sôlta com branda melodia

 

Sobre uma relva cheia de frescura

 

Repoisam dois ingênuos namorados,
Temas can ões ao O] m o inebñantes_'

y 3, ;fc-J! Contando _seus amores com ternura
Que noite ?ao gentil ãucp nos encanta '

, Em langunios-suspn'os dehcados.
Onde tudo marfim e tudo canta!

Que juramento! Que aífeição tão pura

Naquelles corações apaixonados!

_ E os zé hiros passando sussurrantes '

Vão ando os seãrêdos dos amantes.
A
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que, nluma indolencia,' n'uma

inercia que indignam e revol-

tam, preferiram na tarde' de

aquelle dia o ambiente viciado

d°uma aeanhada sala de ¡ogo

aos olhares feiticeiros, aos sor-

risos cheios de meiguice das nos-

sas lindas vareirinhas que em

trajos garridos e caprichosos os

aguardavam anciosas nas janel-

las e nas sacadas promptas para

romper a lucta á primeira voz

de fogo!

Mas o inimigo acobardou-se

e as intrepidas combatentes tive- y

ram de recolher a quarteis, vi-

ctoriosas sim, mas tristes e des-

animadas por não poderem re-

velar o seu denodo e valentia.

Na terça-feira, porém, a mo-

cidade bohemia e folgazã encheu-

se de brios e de coragem e n°um

impulso digno de louvor mar-

chou para a rua disposta a com'-

bater até ao ultimo cartucho.

O encontro então foi terrivel.

Ellas - as nossas destemidas

e sympathicas patricias-seden-

tas de lucta, atacavam denoda-

damente o inimigo que entrin-

cheirado em carros bem equi-

pados e municiados se defendia

corajosa e galhardamente, obri-

gando-as por vezes a arvorarem

bandeira branca e a confessa-

rem-se vencidas á falta de mu-

nicões!

' Nas ruas da Graça, da Fonte '

e d'Arruela travaram-se comba-

tes renhidissimos; houVe uma

chuva constante de serpentinas.

confleti e flores; jogou-se com

verdadeiro enthusiasmo, com ver-

dadeiro entram.

Onde, porém, a animação

chegou ao seu auge, onde o en-

thusiasmo attingiu algumas vezes

o delírio foi á noite no Theatro

Ovarense.

Estava annunciada para a noi-

te de terça-feira, entre outros

numeros, uma comedia original

do nosso conterraneo Dias Si-

mões, o poeta genial, o prosador

distincto, o artista consummado,

que tantas vezes nos tem delir

crado o espirito com os seus

versos delicados e harmoniosos,

com o seu estylo brilhante e fio-

rido.

Mas a alegria, a expansão, o

fervor e o enthusiasmo com que

todos n'aquella noite se diver-

tiam ñzeram (releve-o Dias Si-

mões) com que muitos dos es- '

pectadores se esquecessem por

momentos de que estavam a ou-

vir a sua prosa burilada.

A chuva incessante de fiores

e conffetis, o adejar, o esfusiar

continuo de serpentinas mal nos

deixavam distinguir o palco on-

de alguns dos nossos mais dis-

tinctos amadores revelavam mais

uma vez o seu talento scenico;

mal nos deixavam distinguir as

formosas vareirinhas que forta-

lecidas nos seus camarotes e

com munições a cada passo re-

forçadas tentavam n'um pelejar
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sem treguas levar de Vencida o

inimigo teimoso e rebelde!

E ao fim diurna lucta renhi-

da e titannica conseguiram ar-

vorar bandeira victoriosa; con-

seguiram que muitos d05 com-

batentes., rapazes cheios de vida

e de mocidade, Se rendessem ven-

ciclos pelo fogo ardente, pelas

settas certeiras e penetrantes

que ellas despediam dos seus

olhos- baterias tão poderosas

que desmonoram os baluartes

mais inexpugnaveis!

à E n7essa noite inolvidavel,

n7essa noite cheia de encantos e

attractivos, quantos incendios não

atearam essas baterias, quantos

corações não ficaram tre assa-

dos por essas settas pe uran-

tes ?. . .

!Manoel Ratazana.
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IRMMIS llll MISERIGlllllllA ll'lllllll .

O momento é solemne e gra-

ve. A eleição a que ides proccder

da mesa daMisericordia decide da

sorte d'esta benemerita institui-

ção de beneficencia, da dos des-

validos d'Ovar, e até do futuro

da nossa querida patria.

Se acertardes na escolha e os

cavalheiros, aos quaes for confe-

rido o honroso mandato, oaccei-

tarem e tomarem a peito o des-

empenho do nobre encargo que

lhes é conñado, a Misericordia,

auspíciosamente iniciada, em bre-

ve attingira' as culminancias da

maior prosperidade, os infortu-

nados, torturados pela miseria e

pela doença, verão dissipados ou

mitigados os seus soffrimentos, e

Ovar, encaminhada pela vereda

do bem e da solidariedade hu-

mana, em pouco assumirá as

proporções colossaes de grandeza

› pelos fulgores de belleza moral a

ingrinaldarem e a sagrarem o

seu progressivo e _gigantesco des-

envolvimento physico.”

Porque povo, que aSpira a

grandeza material não se pre-

occupando com que a sua mar-

cha victoriosa seja incessante-

mente acompanhada e cortada

pelos lamentos angustiosos dos

infelizes que a sua impotencia

condemna a gemer no estertor

da agonia desamparada, é povo

destinado a ver em breve esvair-

se o seu sonho d”ambiçãó na mais

miseranda e ignominiosa deca-

l dencia e ruina.

Nem o vosso coração, reple-

cto de nobres sentimentos, nem

o vosso espirito que se alteia

aos mais elevados pensamentos,

consente que tão negregada sor-

te se apreste a Ovar, que estre-

meceis como ñlhos queridos e

por cuja grandeza, principalmen-

te moral, almejaes com os mais

vehementes anhelos. Para * que

   

ella logre a estima, consideração

e admiração de todos não rega-

teareis esforços por maiores que

elles sejam. E* agora ensejo op-

portuno de realisardes os éstos

do vosso coração, os anceios do

vosso espirito.

Sem preoccupações d'amiza-

des pessoaes ou de ligações po-

liticas, elegei para a meza da

Misericordia cavalheiros hones-

tos, activos, de maduro e refle-

ctido pensar e de notoria devo-

ção e incondicional dedicação

pelos ínfortunios alheios e have-

reis assentado a pedra funda-

mental do monumento de gran-

deza e gloria, pet-duravelmente

erigido em honra vossa e da

nossa querida terra.

E os cavalheiros, distinguidos

com o voto dos seus confrades,

acceitando e honrando com a

sua boa vontade o nobilissimo

encargo. serão os principaes fau-

tores d'essa grandeza e gloria,

transformando a aurora risonha

da beneficencia que tem sorrido

a Ovar no sol resplandecente que

tudo illumina, innundando da

mais suave ventura os desventu-

rados que até a ora teem agoni-

sado no descon orto das torturas

desamparadas e desherdadas. As

bençãos, que obra tão meritoria

provoca, os consagrarão à plena

satisfação da sua consciencia, di-

tosa por tão bem se orientar pe-

los Seus ditames, e á estima e ve-

neração dos conterraneos, da

humanidade, desvanecidos e ufa-

nos por lograrem em seu seio

quem tão bem comprehende a

Sua missão social.

A, urna, pois, com o santo

proposito de darem ouvidos só-

mente aos impulsos generosos do

vosso coração e á inspiração

sensata e meditada do vosso es-

pirito independente e livre, que

assim realisareis o acto mais

honroso ao vosso caracter e mais

fecundo em beneficios para Ovar.

Alcobaça, IO de fevereiro de

1910.

francisco Baptista Zagullo."
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ACTUALIDADES

 

O theatro regurgita. Tudo ancioso

De vêr a nova artista labutar

Além de boa voz é um typo airoso

-Um predicado a mais para agradam..

Sobe o pano. Aparece a linda estrella

N'uma ose soberba e provocante

Os dan ys de monoculo cravam n'ella

O atrevido olhar algo picante.. .

Nos camarotes. damas de bom tom

Assestam o ridiculo lorgnon

Murmuram entre dantes: "Não tem graçal.,

E' despeito, não é por verem torto

Lunetas taes que fazem nr um morto

São añnal de authentica Vidraça.

LINA DE CASTRO.

    

Chronica

 

E' quarta-feira, vespera de

feriado. Vão sabendo o que fa-

zer, nem em que passar as 3 ho-

ras que ainda faltam para o jan-

tar, resolvemos pegar da pena e

escrever algumas linhas para a

Perola. para os meus estimados

leitores lerem quando o repara-

dor somno da noite vos não

queira visitar, pois que tenho a

certeza que com a sua leitura

elle ha-de entrar mesmo sem pe-

dir licença, o que já bastante

me satisfaz. Pe.o menos para

alguma coisa servirão. Mas ago-

ra reparo. Então venho rabiscar

uma chronica, sem saber o que

n'ella devo dizer? D'estas só a

mim é que lembram! E agora

antes que queira desistir, já não

posso, porque já fiz a minha

apresentação. Sempre tenho coi-

sas. . . Como hei-de eu sahir

desta camisa de onze varas?

Mas que grande...

Parece que bateram as pal-

mas. Sera já para jantar? Oh!

seria uma grande coisa! Descul-

pava-me com o jantar e não es-

crevia a chronica. Mas não é,

não pode ser. O jantar é ás 3 e

são apenas 2 horas. Batem ou-

tra vez... Mas quem sera? Va-

mos ver, não lia outro remedio,

e talvez a pessoa que me procu-

ra me possa fornecer o assum-

pto para a chronica, livrando-

me assim d'esta grande atrapa-

lhação. Olha quem é l. . . O nos-

so velho amigo Fadagm'a. En-

tra. Então o que te traz por cú?

.lá ha 8 dias que não apparecias.

Mas que tens? Vens um pouco

triste?

-Ora deixa-me.

- Mas o que é. Conta-me.

-Como sabes, estou no 4.°

anno das lyceus e sempre tenho

estudado com vontade, e a pro-

va está em não ter ainda... apa-

nhado uma gaita. atalhamos nós.

Por cá mfelíçmenle já se não

dá o mesmo. Paciencia. Pois

participo-te que ando desgostoso

com o estudo.

-Mas porque? QJC bicho te

mordeu?

_Queres saber porque? Eu

te digo:

Como tu sabes, eu não pos-

suo fortuna. Sc por aqui ando é

devido aos trabalhos, ás cancei-

ras que meu pobre pac soffre de

sol a sol. E' pois com os lucros

dos seus rudes trabalhos que eu

aqui estou e por isso não posso

fazer muitas despezas.

-Mas que tem isso com o

estares agora degustoso com o

estudo?

-Espera; vamos devagar...

No primeiro anno que fre-

quentei o lyceu gastei dez mil

reis em livros. Esses livros ser-

viam'para os tres primeiros an-

nos, o que bastante me alegrou,

porque não tinha que fazer des-

pezas em livros n'esses tres an-

nos, o que representava para
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meus paes um beneficio. Qual

não fo¡ porem a admiração quan-

do no anno seguinte foram ado-

ptados outros livros! Não tive

outro remedio senão compra-los.

O anno passado o mesmo e

este anno estamos já no princi-

pio da 2.' epocha e só ha dias é

que foram publicados os livros

que este anno se devem usar!

Se assim continuam ainda nos

hão-de obrigar a comprar tres

edições de livros, uma para a 1.'

epocha, outra para a 2.' e outra

para a 3.a até que não adOptem

outros só para o exame. Ora isto

não convem a quem anda estu-

dando nas minhas condições, as-

sim como a quem estuda, por

que dlahi advem uma dupla des-

peza e duplo trabalho, e é isto

que me traz desgostoso.

-Lá isso é verdade. Mas o

que' queres tu que faça?

-Eul Nada. Se te digo isto

é porque és meu amigo, e sei que

guardaras segredo de tudo.

*Obrigado pela deferencia.

Olha, vem jantar commigo, por

que já me estão chamando e de-

pois fallaremos com mais vagar

sobre este assumpto.

Aqui tem os meus leitores,

se não estiverem dormindo,

como a visita d'este nosso ami-

go nos forneceu o assumpto para

a minha humilde chronica. E eu

dou razão ao rapaz, assim como

creio que a tem da parte dos.

leitores. Com uma mudança tão

sucessiva de livros, qual é o ra-

paz pobre que se atreve a ir ti-

rar o curso dos lyceus? Nenhuml

Bem, vou jantar porque a fome

aperta, e ate outro dia.

Portalegre, 12-1 910.

J. da C.
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Bella caçada

 

Zezinho, aquelle sympathico

rapaz que, por signal, toca cor-

netim cai no nosso 25 e', como

se sabe um perdidinho pela

bella caça.

E' n'ella que o nosso Zezi-

nho acompanhado do seu cão, o

seu fiel Jaguané, emprega a

maior parte dos seus ocios, p0«

rem, com muita pouca sorte

porque nunca, ou muito raras

vezes encontra para alvo do

seu certeiro tiro uma bôa peça

de caça. Quando vê suspenso ao

cinturão d'algum seu amigo qual-

quer magriço coelho, eil-o ma-

nifestando desde já o seu grande

desgosto pela sua pouca sorte.

Não quer isto dizer, que o

nosso Zezinho não seja um ati-

rador exímio; isso não.

Temos a certeza que, 'mesmo

voando o mais velozmente pos-

siVel um simples chasco, o nosso

bom caçador o mataria de prom-

pto se tanto lhe aprouvesse.

Vêr o seu Jaguané correndo
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veloz atraz diurna lebre e. . .

puml. . . lebre de pernas ao ar

e em seguida entre osdentes do

seu cão, era para o nosso Zezic

nho um dos prazeres mais com-

pletos. Todos os seus amigos

lhe conhecem o fraco mas muito

rincipalmente o seu dilecto

l iartins que, ,indo ha tempos vêr

se mataria meia duzia de gaios

para uma arrozada (alli no Ju-

' lio) succedeu-lhe ter a felicidade

de matar uma bôa_ lebre além

dos gaios necessarios para a al-

ludida arrazoda. Havel-a ás mãos,

e lembrar-se logo de pregar bôa

partida ao Zezinho, tudo foi obra

d'um momento.

Apenas chegou a casa, o

Martins, foi logo com mil cau-

'telas proceder á esfola da sua_

bôa presa. conseguindo deixar-

lhe a cabeça e pernas o mais

tntactas possrvel.

Feito isto, folha verde de

vide e mais diversas trapalhadas

serviram para encher de novo

a pelle, dando-lhe o Martins a

sua mais exacta forma primitiva.

Com a assistencia do Martins,

Zezinho e outros, corre á pa-

tuscada dos gaios o mais anima-

dora que pode calcular-se.-Mas

aquella lebre! exclama o Martins

fazendo esforços para occultar o

seu ardiloso intento. Maldita a

hora em que consenti os cães

na minha companhia! . . . Estava

na cama; era só desfechar! . . .

Escusado sera_dizer que o

Martins procurava por todas as

formas convencer o Zezinho a

que fosse de manhã cedo ao

local que lhe indicou, afim de

vêr se de novo a lebre lá estaria

visto que, elle Martins, tinha

certo compromisso que de todo

o cohibia de lá voltar na manhã

seguinte. O nosso bom Zezinho '

facilmente se deixou illudir pe-

las astutas palavras do Martins

pois, todos conversavam e riam

excepto elle que, acordado ain-

da, sonhava ja na sua maior fe-

licidade. . . que muito proxima

antevia.

O Martins esse, continuava

no esforço de dissimular malicio-

sos sorrisos que a todos os

instantes o invadiam.

V A manhã rompia esplenden-

te, e o nosso illudido caçador lá

ia todo ufano de arma ao hom-

bro cingido pelo cinturão bem

provido de bom cartuchame. -

Pareço um general, dizia elle lá

com os seus cartuchos, orgulhoso

da sua proxima victoria. Para

não diVergir da opinião do seu

amigo, o nosso caçador não se

fez acompanhar do seu cão. A

lebre devra estar na cama, dis-

sera-lhe o Martins. Puderanão!...

Eil-o no local desejado.

Em volta, ha um silencio

quasi sepulchral pois, apenas é

cortado aqui e alli por um ou

outro passarito que, volitando de

ramo em ramo solta trinaditos

dos seus alegres cantares. Ao

levante transparece já uma linda

  

aureola pronuncio dum sol que,

resplendecente se approxima.

Alguem por detraz dum ou-

teiro, segue com a Vista os mo-

vimentos do caçador ; porém este,

envolto na illusão de tornar em

realidade os seus sonhos mais

doirados, para mais nada dirige

a sua attenção que não seja para

o ponto que o seu amigo lhe in-

dicou. Faz um gesto que signi-

ficava completa Satisfação.

Era ella, a lebre, que dormi-

tando, lá se encontrava no ponto

em que o seu maior amigo lhe '

dissera dever estar.

Nada mais havra a fazer que

não fosse collocar a arma á cara

e desfechar. OuVe-se um echo,

formidavel que parece abalar

serras e montes e que vae ser

re ercutido numa estridente gar-

ga hada do nosso Martins que

outro não era o que aguardava ,

os grandes acontecimentos por

detraz do supracitado outeiro.

Zezinho, algo satisfeito, diri-

ge~se para casa-Aqui está isto

para ser preparado para o jan-

tar; é preciso que chegue para

tres ou quatro, ordenou o nosso

Zezinho. Dito isto sahiu a con-

tar aos seus amigos o seu gran-

de successo. Approxima-se a

hora do jantar e o seu maior

amigo o seu indispensavel Mar-

tins não apparece. São já tres os

convivas para o jantar, e o Mar-

tins que de sorriso a pullular-

lhe nos labios se dirige ao grupo,

vae completar o computo do

Zezinho. -Ahl grande amigo!

até que emñm temos lebre para

o jantarl. . .

Isto dizia o Zezinho abraçan-

do-se no seu dilecto Martins que

apparentava contento por tr sa- .

borear a bella petisqueira. -

Hurrah! rapaziada que o bom

molho já cá cheira l . . . exclamou

o Zezinho pulando de contenta-

mento

Calculem agora qual foi a

cara do Zezinho quando em vez

da lebre com arroz, encontrou

tres carapaus assados e para so-

bremeza o conteudo da pseuda

lebre !
\

Barbas de Bagaço.
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Assim como o grito tem o

eco, a Hôr o aroma e a dôr o

gemido, o amor tem o suspiro.

@airizãzgos Carvalho.

Amar é conquistar de uma

Virgem bella, o mais doce beijo

nascrdo do coração.

P. Ivo (Damas.

A mulher solteira é um eni-

gma, cuja decifração Custa sem-

pre a vida de um homem de bem.

Alberto Aferzorídade.

   

   

  

O homem que ama sincera-

mente uma mulher, jamais o seu

coração poderá pertencer a ou-

tra, pois o primeiro amor é o

unico que entra no coração e

nunca mais acha a porta para

sahir.

João F. Junior.

@nas FEMININOS

A' lllT.\ CASSIA

  

O ciume não é, como disses-

te, o testemunho do amor, é,

sim, prova evidente de falta de

confiança. Quem ama confia

absolutamente; e onde existe

confiança não predon', ina o ciume.

Aurora (Divina.

Meu coração éum sepulchro,

onde estão sepultadas as espe-

ranças de um amor fnfeliz,

-A s'audade é uma ñôr que

exprime na côr as tristezas da

ausencia, e no perfume a suavi-

dade de um amor retribuido.

Alm-ia Valle.

A verdade é uma barreira

colossal collocada entre dois cor-

pos, mas nunca dois corações.

Laurinda.

O amor é um sentimento tão

doce, que faz desabrochar em

nosslalma a bella ilôr da espe-

rança.

Zelia ;Mattos

A ingratidão é o sello com

que se documenta o amor de

duas almas que não se compre-

hendem.

Sempre-mim.

.____.._;)____-_

AGRADECIMENTO

A Ex.“ Senhora D. Amelia

Carvalho Almeida e familia, de-

sejando agradecer a todos os

collegas que por occazião du

passamento de sua estremoza

filha e nossa sempre lembrada

collega que em vida se chamou

Adelina Carvalho dlAlmeida,

lhes manifestaram o seu pezar,

e na impossibilidade de o faze-

rem directamente por ignorarem

nomes e moradas pedem-nos,

para aqui, protesrarmos a todos

a sua indelevel gratidão, equejú-

mais esquecerão as palavras,

aliás de justo louvor que consa-

graram a memoria de tão intelli-

gente como sympathica collega,

de saudoza recordação.
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Carla aberta ao Ex.m° Director

do «Seculo Supplemontu».

(Retardada na redacgão)

Ex.“ Senhor:

Quando V. Ex.a resolveu abrir

no :Supplementm a «secção cha-

radistican teve em vista propor-

cionar aos seus leitores esse di-

vertimento, que tantojlhes distrae

l

o espirito, e para premio de con- z

solação creou um :quadro dihon-

ra» para onde entrariam agztclles

que mandassem maior numero

de decifrações.

Pequeno premio é verdade,

mas bastante para satisfazer a w'

vaidade do, ou dos vcampeões,

mas esse premio, apesar de pe› t

l

queno, e negado áquelles a que

teem direito, e é negado por

uma forma iniqua, que dá logar

a protestos e desanimos, porque

nada desculpa o modo de pensar

do douto Director da «secção

charadistican do :Supplementm

que, para que um só decifrador

figure no quadro d7onra não tem

duvida em preferir outros.

Isto não são allirmações gra-

tuitas como posso provar, espe-

rando que V. Ex.“ se digne pro-

videnciar para que terminem

taes injustiças que nada tem a

desculpa-las.

lIa tres individuos que desi-

gnarei por A., B. e C. (superliuo

será dizer que o signatario é um

d”estes) combinaram trocar entre

si as Suas decifracões (isto é

admissível) e toa' c elles envia~

rem para o «Supplemento»
o

mesmo numero de decifracões e

as mesmas dicifrações, quer es-

tivc53em certas ou erradas. D°es-

ta maneira quando os tres man-

dassem decifnações em numero

superior a qualquer das outros

concorrentes, entrariam todos no

~«quadro d'honra».

Pois enganaram-se!

Logo no primeiro numero

do «Supplemento», que se publi-

cou, depois de resolvido o bloco

se praticou a injustiça de se met»

ter o A no «quadro d'honraa, e

   

 

  

o B e o C na lista dos decifra-

dores, mas ainda assim com n.”

inferior ao A. Os dois lesados

ficaram desanimados, e um d'el-

-les abandonou incontinenti a

ideia de continuar a dedicar-se a

esse Sport.

No entanto, ainda'tiveram
a

ingenuidade de acreditar que es-

sa eliminação de decifrações,

fosse filha do mero accaso, mas

logo no segundo n.? viram com

glande surpreza, que no aqua-

dro d'honra» vinha o B, e que o

A e C nem ao menos tiveram a

dita de ser incluidos na lista dos

decitradores!

Aqui poderá dizer V. Ex.a

«é porque as cartas não chega-

ram a esta redacção¡ mas eu

protesto etgrito: Entraram sim

Senhorl. .. pelo menos uma, e

sabe V, Ex.“ porque? Porque

no «Supplemento» do dia 27 vem ¡

que foi dentro do

decifra-
uma charada,

enveloppe que levou as

ções, que Deus hajal. . .

Finalmente. esperancados de

que n'este n.” do dia 27 lhes fos-

se feita a justiça.,

qual não foi o espanto., quando

viram que no «quadro d°honra»

vinha o A sósinho e triste! . . .

Como se explica isto.. man-

dando os tres as mesmas decifra-

ções e egual numero d,ellas?

Entenderá o douto Director

da «secção» que no «quadro

d'honran só deve figurar um?

Mas sendo assim para que prete-

re os outros em uma ou duas

decifrações ?

Se se disputasse um
premio,

e houvesse mais d”um decifrador

com egual numero de decifra-

1 ções, como resolveria o snr. di-

rector esse pleito?

Ora, como tudo nieste mun-

do é regido por leis. pode ser

que o snr. direcror da «secção»

procedendo assim. tambem obe-

deça a qualquer lei que eu des-

conheça, e n'esse caso desejaria

muito conhece-la. . .

Se estas minhas justas consi-

derações merecem a honroza at-

tenção de V. Ex.“ espero que no

proximo n.° do «Süpplementom

V. Ex.“ se dignará mandar dizer

o que fôr de justiça!

De V. Ex.“ muito grato

'Republica .

   

PORTO

TYP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUB.

51, Rua de Sá Noronha, 59

  

Esta officína encontra-se em condições de executar

. todos os trabalhos typographíoos

MAPPAS. OB AS DE LlVRO,

THESES. FACTURAS'

Officina de encadernação 9h

f_
-

BlLHETES DE VISITA E DE ESTABELECI
MENTO,

ROTULOS DE PHARMACIA.
JORNAES. ETC.

esperaram, mas a

  

    

' Quadro de honra

 

ANAKIN

 

DEClFRAÇÕES DO N.° 27

 

1 Conderim, 2 maridança,

3 girovago, 4 Camanro, 5 ca-

narim, 6 claVario, 7 parem-

ptorio, 8 Sa'maria, 9 Remora,

to Tuam, tt Domo-doutor,

12 Bambabambã. 13 Peito-

peita, 14 Pela-Alep, 15 Mil

vezes obrigado.

Decifradores:

L. Lunga--3, 6, 7. 9, 15 (total :2).

(total 8)

CHARADA EM VERSO

Ninguem ha que não conheça

O defeito na cabeça-1

Do pobre José do Monte.

A cara vae-lhe augmentau
do,-2 .

Par e passo semelhando

A carranca d'uma fonte.

Oscar d'Alrasil.

EM PH BASE

l (a) Com esta prisão de fer- V

ro tica isto no sobrado bem uni-

do-z-L

2 Com a caixa das esmolas

tira Cl°um lago um peixe espi-

nhoso-z-L

Císrbas de Bagaço.

3 O problema é dillicil, mea

nbum homem o resolva-.í, se não

fôr o auxrlio d'esta «planta-'õ-L

jOthJ.

INVERTlDA POR LETRAS

4 Rainha de Cada-3.

5 Charadistas, voluntarios da

patria! protejam esta terra de t

barbaria, que foi, é e será sem-

pre no futuro theatro de grandes

e desastrosas successos-S.

Raphael dicellmmíra.

A PEROLA
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6 O

E L A ST I c A S

(á collega Aurelia Nogueira)

Pedro salta bem porque

é magro-2.

Judith .

7 Picante e corrosivo é o in-

credulo-z-3.

Pinheiro.

DUPLAS

8 Todo o individuo poderozo

adorava esta divindade roma-

na-z.

9 Este bañdarilheiro é um pou-

co grosseiro-2.

Frcidank.

lO E' bem pato quem fôr ao

1030-2.

Joteba.

BIFO RM E

it Meu pac tem uma vasilha

_U.n

12 O homemiome planta le-

guminosa-S.

*Rosa Claí.

AFRlCO-NOVIS
SIMA

tú minha colluga Alive" N«.›ronlia_›

13 E' um homem illustre, di-

gno o primo do Vicente-z-a.

'li

Judith.

L O GO G R I P H O

Um homem, com quem me dou,

"'-la 71 ba 5

E que mora na cidade,-- 1, b', 5.

7a Ú

Uma planta me t›fl'ertou--3, -t, 1, S

[Tuma sua propriedade. -- t, 4,

7. 2, 5

lim troca dium tal presente,

p P”:'a mim de grande vantagem,

' Mostreidhe por uma lente

Maravilhosa paisagem.

'1.3 LOGOGRIPH
O TELEGRAMMA

A fera

d'esta planta

lii

 

Torne-:1.1 lítterarío -Q
uinzenal

Anno 2.° o Sexta-feira, 18 ie Fevereiro ie 1910.0 N." (sol-28
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_ Carimbos de borracha
.
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Oscar d'tzdfzrasz'l.
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AI. Cristovam.
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